
SOC. PORTUG. ANTROP. E ETNOL.- Fase. I- Voi. 25 ·-1985 

cu d p istóricos 
fundan1ente radi Trás~os-Mo 

l protohistoric re 
roots in the province 

POR 

Prof. jubilado de Antropologia e Sociologia F. C. U. P. 
Honorary fellowship- Epigraphic Society U. S. A. 

Presidente da Soe. Portug. de Antrop. e Etnol. 
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O. D. C. 

Nos varws 1trabalhos que pubHquel 1sobre os berrões do 
Norte dei p:Q!r!tugal (1) fui dando conta dos exemplare1s de que 
fui tendo conhecimento, recuperados, ou achados em pesquisas 
fortuitas. 

No último trabaJho em que me ocupei do's berrões, Mais 
três berrões prato-históricos d'e Freixo de Espada-à-Cinta, in 
«Trabalhos de Antropologia e Etnologia», r:evista da Soe Por-

* Quinta da Cavem eira - Águas Santas - 44 70 Maia. 
O estudo global dos porcos de pedra ou seus pedaços fi-lo no 

trabalho Cultura dos berrões no nordeste de Portugal, por J. R. dos Santos 
Júnior, in <{Trabalhos de Antropologia e Etnologia», revista da Sociedade 
Portuguesa de Antropologia e Etnologia, Fase. II, V.ol. XII, Porto, 1975, 
págs. 353-515, 31 desenhos e com 100 fotogravuras. Deste trabalho a Direc-
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tuguesa d:e A:nrtropolog~a e E1lnnlogia, FaJsc. I, Vol. 24, Porto, 
1981, pág. 101 a 120, 15 figs., dei o número concreto dos 
berrões raté •então eDJcoalltrados .em Portugal, que eram 62. 

Como mostra o mapa da fig. 1, os berr6ers do nordeste de 
Portugal são 57; no Entre-Sabor-e-Douro 39, no ~entre-Sabor 
e Tua 17 e no além Tua 1, poi:s há que eliminar os 2 de Mairos, 
que, como irrlterp11etei num d:o•s mews trabalhos anter1iores, são 2 
cabeças, uma de lobo e outra de raposa, cravadas no alto da 
parede de uma caJsa da 1aldeia de MaJiros, onde viveu o Abade 
de Baçal quando foi pároco daquela aldeia. 

Aos 57 berrões, rtra~smontanos podemos juntar mais 5, a 
saber: 2 IC!:e Ca1stelo Mendo, 2 de Fiig. Caistelo Rodrigo e 1 de 
Paredes da Beira, •concelho de S. João da Pesque,ira. Este:s 
ú~timos •são reta f.arixa norte da Beira, a que podemos chamar 
Beira Trasmontana. 

De'ste modo, em sentido de oorncmtização, pode-se dizerr 
que diors 62 berrões, até ·então achados no no;sso país, 57 s.ão 
esrtrictamernte trasmoDJtanos, e 5 da Beira TII'Iamnontana. 

ção-Geral dos Assuntos Culturais, publicou o liv.ro Berrões prato-históricos 
no nordeste de Portugal, Lisboa, 1975, 167 págs, com os mesmos desenhos 
e as mesmas fotogravuras do trabalho anterior. Do mesmo trabalho se 
publicou o livro Berrões prato-históricos do nordeste de Portugal, com capa 
do pintor Guilherme Camarinha, Porto 1975, com o mesmo número de págs., 
os mesmos 31 desenhos e as mesmas 100 fotogravuras dos trabalhos ante­
riores. As pequenas tiragens destes 2 liv.ros rapidamente se esgotaram. 

Indicam-se a seguir os trabalhos que publiquei sobre os berrões de que 
fui tendo conhecimento ou achados em pesquisas fortuitas. Novos elemen­
tos da remota Zoolatria em Trás-os-Montes por J. R. dos Santos Júniol,r, 
in «Trab. de Antrop. e Etnol.», Fase. I, Vol, 23, Porto, 1977, págs, 5-18, 
8 desenhos e X Est. com 18 Fotogravuras. Mais um be'rrão da zona dol 
Castro do Monte de Santa Luzia (Freixo de Espada-à-Cinta), ·Ln. >id., 
Fase. I, Vol. 24, Porto 1981, págs. 101-120, 15 Figs. Um perdido berrão 
trasmontano assinalado por um grande arqueólogo, in id., Fase. I, Vol. 24, 
Porto, 1981, págs, 156-159, Notável berrão prato-histórico aparecido algures 
na Galiza, in id., id., id., id.,, págs. 159-164. A remota Zoolatria e a lápide 
do Castro do Monte de Santa Luzia (Freixo de Espada-à-Cinta) in id., 
Porto, 1983, Fase. 3.0 Vol, 24 págs, 526-532, 3 Figs. The «berrões», proto­
historic stone statues of the boars, worshipped as idols, object of zoolatry, 
por J. R. dos Santos Júnior, in id., id., id,, id, págs. 533-537. 
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Pode pois ddZier-se que a gr:ande maioria do·s BeTrõe1s acha­
dos no noSiso paí:s é da zona provincial trasmontana, porquan:to 
só hâ 3 minhortos, 2 do Cas1tro de Sabrosa (1), em depósito no 
mUJseu ida Sociedade Marti!!lis Gui:marãe:s, e 1 de Paderne (Me;l­
gaço). 

Ao1s 62 berrões, oonci'Ietame111rte ever:iguados, a1lguns dos 
quais estão depo1sitados no MUJSeu Etnológico Nacional (Us­
boa-Belém) e outros no Museu Municipal de Br:agança, é lícito 
jUtntar ma:is alguns, assinaJados por I'ieiterada tradição oru mfor­
mações de outra natureza, que S•e nos afiguram fidedignas, e 
a segud·r se ind.li.tcam. 

a)- Bel'lrãoúnho do Monte de Slta. Luzia (Feixo de Espada­
à-Cinta). 

Cor:re na tradição local que, aquando da plantação do 
amendoal que reveste quase totalmente o Monte do Cas,1Jro 
de Santa Luzia, apareceu um berrãozinho, que o seu achador, 
com mira no tesouro que nele estivesse escondido, num acesso 
de cobiça ansiosa, mal o topou logo o fez em estilhas. A plan­
tação de a:mendoe,iras não deve ter muito mai1s de 80 anos. 

Com mais ·este seriam 63 os berrõe~s de Trás-os-Montes. 

b) - Porções ou fragmentos de beTrôe,s. 
O P.• J. Augusto Tav:ares, em 1897, conseguiu obter gra­

tuitamOOite os berrões que havi:a, jUII1to da a:1deia das Cabanas 
de Ba1ixo, no Olivral dos be,rrões, onde o's descob~iu. Fê-lo1s 
transpo1rtar em ·carro de bois até à estação do Pocinho e des­
pachou-os prara o Museu Etnológico ~em Lisboa. 

A primeira notícia deste notâvel acha:do foi da:da pelo seu 
descobridor, P. e Augusto Tavares, no artigo Arc:heologia do 
Dist:rito de Bragança, publicadia no V.ol. I do· «Acheólogo Por­
tuguês», Vol. I, Li:sbota, 1895 pág. 126-129. Nas pâgs. 127-128 em 
pequeno capítulo intitulado «Figuras de Pedra r:epretsentando 
porcos» informa que no olival dos benrões havia «seis figums 

(!) De Sobroso um é a parte do focinho sem dúvida de porco e uma 
cabeça que por certas particularidades se nos afigura que não parece ser 
de porco. 
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de granito ""''n""'''"'·""" 
conservação, 
su,a 

um rebanho de bacorinhos 
mais ao sul no cume de um 

bacorl:nhos que nào e:ncont1rar ape .. 
A.crescenta que «entre tan-

tas suinos só apareceu a de uma fêmea e· a de um: 
ba:corinhm> itálico é 

Por :seu lado Leit:e de no VoL HI da,s R1eli-
gi.ões da Lusitania pág1s. 
P.e J. AugU1sto que, 
seu, 

Eserf:'"vi ao Museu 
dir:ecção, nã:o '-'-"'''"'''~v- ... 
os tais berrões 
ridos pelo P.e J. 

com louvor a do 

que ,de expor, que 
com ms, porccJS>} ap,areceram outras inco:rü-

que foram. também manidad:as P.e 
Tavares a Leite de a en:tr'ada 

no Museu. 
número de 
de outroS 'ii. 

não contando 

Nem. o P.e J. Tavarr,es nen1 Leite de Va'sconcelos 
indicaram o número, desses 

~será este: o número que 
o que srm.\ :par:a 65. 

--O bacorinJw que o P.e J. 
pa:ra: o Museu de Be1lém entra na <eonta 
berrões trasmrontan01s. 

3!0S 63 

mandou 
·são 66 os 
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d) - O rebanho de bacortnhos daJs Cabanas .de Baixo que 
o P." Augusto Tlavar,es não encontrou, a:pe1sar de deligentem.ente 
procurado1s, podem computar-se em número sem dúvida hipoté­
tico, maJs plausível. Sabe-se que as po·rca's em cada parição 
têm .com frequência 8, 9 .e 10 leitões, e não: r:ara:s vezes mais. 

Podemos, por hipótes,e, :supor que seria:m 6. Estes 6 juntos 
aios 66 anteriores, faz.em 72, 

e)- A ar!er no que r:eza a rtra:dd·ção, em Pall"atda de Inlfa:nçõ·es, 
freguesia do conoe,lho de .Bmgança, além do touro dte pedra 
no adro da igreja paroquial, um outro berrão está incorpor~do 
na parede da .igreja, e um tercei:ro' berrão teria s1tdo levado para 
Vale da Porca. 

Ver meu livro, Ber:rões prato-históricos no no,rdest,e de Por­
tugal, cit. pág. 39. 

São porta:núo mais 2 tr:adiciornais berrões, que juntos aos 
anterioii'e'S perfazem 74. 

f) -Há mais um berrão metido na parede da cave da casa 
do Sr. Manuel José Falcão, de Vila de· Sinos, o que eleva o seu 
número para 75. Ver meu Hvro cit. pág. 101. 

g) - Há ainda, e também de Vila de Sinos, a informação 
corrente dum r:e,sidente que t.raba,lhou no calcetamento da rua 
da aldeia. Contou-me que para regularizarem o Ieilto da, rua 
foram buscar ;t.erra ao adro da igreja. Ao' fazerem o desaterro 
de,scobrir:a,m uma sepultura e junto dela «4 ou 5 po!l"cos de 
pedra, pequerruchos, que, esfarraparam, e os pedaço1s foram 
fazei!' calçada:». Podemos a:ss:im juntar 4 ou 5 aos 74 ante­
riore•s., e a,srsim :te'f!etrnos 79 ou 80 berrões trasmontanos .. Ver meu 
livro cit., pág. 102. 

O facto de:, até à dJa,ta ·se poder, ptr€1Su:mive:1me:nte, contar 
79 ou 80 be,rwões, achados ou r1efemndad!Ois em Trás.-os-Mon.tes 
e na, faixa beiroa justa-rt~asmontana, leva a pensar no porquê 
de tão gra:nd:e• númem de berrões no Nordeste, e espedalmente 
concentrados il1\a faixa meridional trasmontana confinante pelo 
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sul, com o rio Douro. Entre os Douro e o Sabor 
estão 39 entre o Sabor e o Tua 17, e além 

n:o entre Tua e Tâmega, L 57 estão concr~ertaJJTiente 
1a:s:smaJados 16 ou 17 registam-se por 

ou 's<E::us de porquinhos e de ton-
em Tréjs-os·-Mont,els são oUJtro e~lemento fla­

dre Trás-os-Montes. 
Assi:m estão indicados no meu dtado os .geguintes 

berrõezinhos: 1 de Traihariz; l das Cabana1s de Baixo; 9 do 
Ca,s,trol do Monte de l da Açoreka (berrloa-

2 do 1 da Quinta de San-
no adro d!a 

e os 'seus pedaços a 
pág. 2 da VHa de Sinos 

Dr'. Casimiro JIIIachado e enviados ao 

do ~rio 
··Os-Montes. Tal 
total de 200 
noroeste da 
sul ar. 

Atentando nos 25 ou 26 

e,m 
Pare­

''-''~H<JJU', foram achados ao sul 
é fr'Onteir:a a Trá;s-

mai'S de um do 
a,ssina,Iados no 

e tipica zona 

em média de 30 cm, que não deixar de s.ecr conside­
rados .senão colmo peque111a1s es1tatuetas que 
tais e'statuetas ser cons.ideradas como min.i:atUira 
ca~seira do animal a que se ven.e:ração e culto. 

( 1) O porco de pedra de Pereàes da. Beira (Berrão 
por Agostinho Campos Ferreira Mal'ia Clara Figueiredo C. Ferreira, in 
«Trabalhos de Antropologia e Etnologia», revista da Soe. .. Portuguesa de 
Antropologia e Etnnlogia, Fase. II e HI, Vol.. 23~ págs. 340-345 e 6· Figs. 
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® 
CHAVES 

Murça 
o 

Castro da Se~~a da 
O Assun~~ do Cab o 

Carrazeda de Ansuies 
o 

O Porcos de pedra 
"Berrües ou Verracos" 

$ Touros de pedra 
"'Touros ou Toros" 

E! Urso 

Frg.Cast.Rodrigo 
(i) q) 

Almofala 

• Alme1da 

00 

~ : 
I 

+ 
Castelo Mendo / .. 

O Las Merchanas 

OL umbrales 

O La Redonda 

O S.Felices 

O Barba de Puerco 

O Barqurlha 

O Galegos de Argaiían 

O Ciudad Rodrrgo 

Fig. l - Os berrões do nordeste de Portugal, na grande maioria porcos. 
Os outros são 4 touros, 1 bode e 1 urso. 
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As grandes rerstá!tuas, há-as com 2 metros de comprimento, 
seriam veneradas em monumentos como o descoberrto em 
Picote em forma de pa!lma:tó:via, e o de a:lgu:rers na Galiza, em 
cujo :assinalrudo recinto circular ·estava colocado o animal. Pode 
admitir-se que no monumento de Ricot'e, por assim :dizer corl,e­
ctivo, •Se pre:struria culto com a depo•sição de oferendas. (Ver 
meu livro cit., pág. 76-90. 

Quanto aos berrôezinhos pode admitir-se que tai-s minia­
turas do animal tutelar seriam alvo de iconolatria: doméstica. 

A primeira corsa que imprerssiona é o grande número de 
berrões, dig:amos a sua ooncentmção nn nordeste de Portugal, 
ou seja na p:rovínC!ia. ·de Trás-os-Montes. 

Há muitos m.a:is berrões em Espanha, mas distTibuem-rse 
pelas 5 provmcias Ida Câoerers, Salamanca, Zamora, Leão e Galiza, 
qualquer uma desta:s com área talvez proximamente igua1l, ·se 
não maior, à ár:ea de Trás-os-Mo1111tes. 

O desenho da (Fig. 1) mostra a dirstribuição dos berrões 
localizados no nordeste de Portugal. 

O gr:ande número de berrões, 79 ou 80, até à darta as:sinla:­
lados rno No:rrdeste de Portugal, quase todos apar:eddos elm 
Trás-os-Montes, petrmitem coooidemr esta nossa: província 
eomo um importante centro de flor·escimento espiritual do culito 
zoolátrico, documentado por algumas dezenrus de ·e·státua:s e 
esrtatueta:s, suas miniaturias, quer de porcos quer de toruros, 
quer de outr~os ra;nimairs: uma d!e urso (porca da vila de Bragança) 
outra de bode ~cabeça de cabra ou de bode do Cas1tro do Bal­
doeilr:o) .e outra:s de j·avalis. 

O acha:do de Picote (Ve,r meu livrar cit. 76-90), monumento 
em forma de pa:lmatória, de câmara circular, onde a meio 
estava entflonizado o ber!rão, seguida de corredor de 9 metros 
de comprimento, cuja escavação forneceu numerosos :fr:agmen­
tos de ossos de vár.ios animais e pedaços de pratos e vasos de 
barro, atesta que aquele porco se pode considerar um fdolo, 
ao qual se prestaria cuJto em cerimônias .rituais com a depo\Si­
ção de oferendas. 
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P:elo dos elementos verifkados na escavação, 
pode concluir-se que o monumento de Picote' seria como que 
um templo em que se prestava culto ao pmco divinizado. 

Quanto aos berrõezinho~s trasmontanos, , que se podem 
computar em 27 ou 28, quase todos mui,to pequenos, por­
quanto o seu compr>imento oscila, em média, entr:e 25 >e 30 cm 
de comprimento, são estatuetas, ídolos, réplicas do deus tutelar, 
para ter em casa como entidade venerável, de mágico poder 
protector extensivo ta~lvez às pessoas, à~s ca1sars e a todos os 
'seus haveres, consequen1temente também aos seus gados. 

Como referi no meu Liv•ro cit., no capítulo Cronologia e 

E~tnogmifia, pág. 156-161, a:r>rimado ao trabalho do grande 
arqueólogo espanhol Bosch Gimpera, Los celtas em Portugal y 
sus oaminos, em «Homenagem a Martins Sarmento», misce­
lânia de estudos em honra do invers1tigador vimaranente, no 
centenário do ~seu nasdmenrto, 1833-1933, Guimarães, 1933, 
págs. 54-72, 2 Figs., emiti o pa:reoer de que seriam da tribo 
pré-céltka dos Draganos, os estatuários dos berrões ltras­
montanos. 

Como Bosch Gimpera expõe na pág. 61 do seu trabalho, 
que acabamos de rrefe:rir, «los draganos viviam bajo el m.arximo 
Sie'ptentriom> para dentro dos Seles, e mais par:a o interior ors 
pernix lusis, que não poderm interpretar-se senão ~com o grupo 
lusitano. Confinando pelo no:rte com os Lusitanos, opina 
Bosch-Gimper'a:, viviam os dra:garws, povo pré-céltico, que 
habitava ard:ui colles do campo die Ofiusa, sub nivoso maximo 

septentrion, que não podiam :estar situados senão na região 
que é hoje Tr'ás-os-Mo!lltes. 

Bosch-Gimper~a admite que a região trasmontan:a no Séc. 
VI a. C. seria habitada es:sencialmente pelos diragarws, e a:cre1s­
c:enta, ser berm porg,sível, que os celtas não t:ivess:em. ocupado 
'fírá's-os-Mon:tes, af:astado dos grandes caminhos. ConsequenJte­
mente os dr'Qlganos subsistir,iao:n no seu terr1itório histó1:1ko, nas 
regiões mais ásperas e arredias. 
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Se ,aJS'Sl:m 

céltica sohr1e: os 

J. R. DOS SANTOS JÚNIOR 

que tenha a influência 
ter1 ·s1:do 

de os berrões de 

a e1startuários 

Pelo que fica ,,,v,n,r""'ifn, 

seria tentado a 
conside,ra:m, os berrões 

dum velho cu:Ito zoolátrko 

devido1s 

eram adorados como ldeus:els tute:la1r:es. 
considerar a cultura dos berrões como notável 

berrões. 

com fortes raízes 
trasn10n:tanos e nas 

de n10vas 
rmostr'aim e:sta nos:sa tão 

como 

como um núcleo da 

Instituto de Antropologia {<Dr. Mendes Correia>> 
Faculdade de Ciências- Universidade do Porto 

28 de Fevereiro de 1985 


